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"A leitura do mundo precede a leitura da palavra" 

Paulo Freire



 
 

RESUMO 

 

Esta obra, na sua introdução, apresenta o porquê do tema, junto com depoimento próprio. No 

capitulo dois, mostrei de modo descritivo, a diferenças entre ler e contar história na formação de 

leitores. Depois ratifiquei que a tarefa de ensinar a linguagem escrita é da escola. Discuti como se 

trabalha a linguagem escrita na etapa do desenvolvimento das crianças e para que serve ler e 

escrever na educação infantil.  Apresentei as características de um ambiente alfabetizador que 

transformador verificando o que mudou na prática da autora e como se tornou modelo de 

linguagem e escrita como professora. Como exemplo apresentei um projeto de leitura que   reforça 

que ler é de grande valor na formação do leitor. Leitores funcionais e não analfabetos funcionais. 
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1  INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho se propõe a analisar e verificar a importância da leitura oral, 

feita pelo professor, na educação infantil. Sendo assim, desenvolvi uma pesquisa 

para analisar como isso se desenrola no cotidiano. 

O motivo pelo qual fiz a escolha deste tema está na minha própria trajetória 

de estudante, na qual, por muito tempo, me considerei uma analfabeta funcional. 

Por que me considerar dessa forma? Todo o tempo em que passei ao lado dos 

meus familiares só tive o conhecimento da oralidade, sem apresentação da 

escrita. Isso me fez uma pessoa rápida no ouvir e com grande capacidade de 

raciocinar e falar sobre o que me é apresentado.   Porém, quando me pedem que 

escreva sobre algo tudo se modifica, pois não consigo escrever de modo claro e 

coerente para o leitor, por ser uma pessoa acostumada com a linguagem oral, 

escrevo como se estivesse verbalizando com o leitor. Por esta razão, certa vez, 

tive o desprazer de ouvir o seguinte de uma professora: “você precisa fazer uma 

análise, pois o seu pensamento é muito rápido e sua escrita não o acompanha.” 

Então fiquei muito triste com essa fala, mas não me fechei logo. Procurei saber o 

porquê dessa minha falta de sincronia entre pensamento e escrita. 

Por um tempo procurei saber o que aconteceu lá no início, ou seja, na 

minha infância. Finalmente descobri que pouco ou quase nada de escrito me foi 

apresentado naquele período da vida, visto que só comecei a estudar aos sete 

anos de idade, na escola Municipal Lucia Miguel Pereira, situada no Rio de 

Janeiro, no Bairro de São Conrado.                                                                                                                                             

Em casa, sempre se ouviam histórias, mas estas só eram oralizadas, pois 

minha mãe, avó e tia, quando contavam histórias sempre as tinham decoradas.  

Eram, em geral, de terror ou de folclore, já que a família era mineira e tal feito era 

um costume. Elas faziam intervenções, dizendo que é o que importava era ter 

“causo” para contar na beira do fogão a lenha toda noite; ler, no entanto não era 

importante. Então, me tornei o produto do meio vivido. Falaram muito comigo - 

falo muito. Leram pouco ou quase nada pra mim -, pouco leio e pouco escrevo.         

Também quando fui para a escola não se questionava sobre a importância 

do livro em mãos nem sobre a leitura destes, só a cartilha, bem decorada e com a 
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resposta na ponta da língua, era considerada importante. Isso eu sempre fiz muito 

bem! 

Sou Celi dos Anjos Caldeira Sá e nasci em 1958, em uma família humilde 

que não fazia uso de livros de história, ou melhor, não havia livro algum na minha 

casa. Por toda a vida, tive dificuldade de ler e escrever, mas não sabia o motivo. 

Por essa razão vivia um grande conflito interno e, às vezes, me deprimia, sem 

saber o que fazer. Durante o período do curso no Instituto Superior de Educação 

Pró-Saber – ISEPS fiz uma grande descoberta: uma professora me disse que 

falaram muito comigo e que era por isso que eu falava com desprendimento, mas 

como não liam nem escreviam, não puderam ser modelos de escribas para mim.  

 É verdadeira esta afirmação, pois todos os trabalhos que fazíamos 

envolviam a leitura e a escrita e a socialização oral com a turma. Embora me 

saísse bem oralmente, ficava na média em relação aos outros itens e precisava 

aceitar, pois outra educadora disse-me que meu pensamento não acompanhava a 

minha escrita e me sugeriu que fizesse uma terapia a fim de sincronizar leitura, 

escrita e fala.  

 Descobri então, que todo o meu desconforto vinha da falta do uso da 

literatura, na infância fosse pela família ou pelas professoras, na escola. 

Esta monografia tem o intuito de mostrar que existe uma grande diferença 

entre contar histórias oralmente e ler um livro em voz alta. Escutar o tom das 

palavras, o virar das páginas que vão trazendo um ritmo deixa a criança 

hipnotizada, por que a sua leitura é pelos nossos olhos, precisamos ler todos os 

dias se quisermos formar leitores e escritores.  

Como exemplo do valor do uso dos livros no ato de contar uma história, 

trago alguns modelos. Alguns dizem respeito a adultos já alfabetizados.  As 

professoras traziam histórias para contar e depois nos entregavam os livros. 

Lembro-me quando Cristina Porto, professora do ISEPS, nos contou uma história 

fazendo a leitura diretamente do livro e usando alguns artefatos para passar toda 

a emoção e o sentimento presentes. Quase todas nós a conhecíamos, pois era 

seguinte: Guilherme Augusto Araújo Fernandes. Mas ao contar com entonação e 

emoção, Cristina nos fez viajar no tempo.  Fiquei com vontade de reler o livro, a 

fim de vibrar com o conhecido.  
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A professora Valéria Lopes, também do ISEPS apresentou-nos um texto 

desconhecido que nos pareceu amargo, mas, como uma boa atriz, nos levou para 

dentro dos acontecimentos, que nos fez beber cada palavra lida no texto. Como 

uma serpente encantadora hipnotizou a todas e mexeu com os nossos 

sentimentos, bons e maus. 

O texto foi entendido por que, embora nos tenha entregado em mãos, foi 

ela quem o leu, com toda entonação e modulação precisas para o nosso 

entendimento. O texto era “Continuidade dos Parques”, de Julio Cortázar, um 

“dramalhão”, que com sua esplêndida paixão pela leitura, se tornou comovente 

para todas nós. Ao observá-la, passei a questionar o porquê de tanto brilho de 

felicidade em sua face sempre que o assunto é ler. Será que ela amou ler todo o 

tempo?... 

Muitos outros exemplos a dar de modelos de professores-leitores e 

professores-escribas passaram por mim neste período em que cursei o Normal 

Superior e que só fizeram acrescentar em mim tal atitude de grande valor. Tenho 

que destacar a professora Isabella Sá, que nos trouxe varias histórias infantis. Ela 

sempre começava a contar lendo diretamente do livro com o seguinte e marcante 

jargãa de chamamento: “pessoalal”. Ao contar a história com o livro em mãos, 

chamando nossa atenção para a escrita e seus escritores, fez-me transformar o 

meu fazer pedagógico na creche, pois ela mesma tornou-se uma verdadeira 

história para eu contar, visto que seu amor e contentamento pelo que faz reluzem, 

brilham, transbordam do inicio ao fim. Desse modo, deseja fazer da hora da 

história, a mais esperada por todos. 

Isabella nos falou de sua experiência no CIEP Presidente Agostinho Neto 

em que trabalhava, sobre a criação do “clube de leitura” e nos convidou a 

participar, nos trazendo uma bolsa com vários livros de Cecília Meireles. Ela nos 

propôs ler em sala e observar qual a reação dos educandos com os quais nós 

trabalhávamos. Então, o retorno do trabalho foi maravilhoso, todas passamos a 

gostar de uma escritora até então pouco conhecida do grupo. Nas creches esta 

entrou, no cotidiano, passou a ser parte de nosso repertório. 

Agora mais feliz fiquei por ter tido conhecimento de uma experiência que 

está no livro “SE TODOS APRENDESSEM A LER? (ISEPS, 2011) Relatode uma 

aposta impossível”. Nele, podemos acompanhar o quanto foi valioso alfabetizar 
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um grupo de crianças do CIEP Presidente Agostinho Neto. Elas foram 

apresentadas como crianças que tinham déficit de aprendizagem, mas se 

desenvolveram muito bem com a intervenção feita com a colaboração do Pró-

Saber e isso reforçou o que já vinha percebendo: ler e incentivar a leitura são as 

chaves do saber. 
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2 DIFERENÇAS ENTRE LER E CONTAR HISTÓRIAS 

 

Há uma diferença entre ler em voz alta e contar história. Quando contamos 

uma história, podemos fazer uso de adereços, trazendo a atenção do ouvinte toda 

para o contador de história; já no caso da leitura em voz alta, o leitor tem que ser 

fiel ao texto escrito, visto que estará dando voz ao escritor. Por exemplo: quando 

contamos história, podemos falar as palavras que acreditamos ser mais atraentes 

para nossos ouvintes, muitas das vezes, reescrevendo a narrativa. Quando lemos 

em voz alta, podemos até fazer uso da modulação da voz, mas temos que fazer a 

leitura, na íntegra, da mensagem do escritor.  

Na escola de ensino autoritário, onde a leitura é imposta e feita sob 

pressão, com cobrança em provas, o livro é utilizado de forma mecânica, sem 

atração alguma. Essa prática só faz com que as crianças tenham o livro e a leitura 

como objeto de castigo, e não de prazer. Então, sua leitura será sem sentimento, 

sem o prazer que as estimule a querer ler mais e mais, a fim de se aprimorem na 

leitura que, por sua vez, aprimora também a escrita, pois a aquisição de um saber 

está subordinada ao outro. 

No livro “Nas Arte-Manhas do Imaginário Infantil: o lugar da literatura na 

sala de aula”, de Fátima Miguez, pude comprovar bem a diferença de concepções 

de alfabetização entre duas professoras ali apresentadas. Dona Marisa, autêntica 

representante dos valores do passado, preferia investir na cobrança dos 

exercícios e na punição dos erros. Em sua turma de alfabetização, a leitura era 

feita de forma mecânica, por meio da cartilha, menos atraente que os livros de 

literatura. As crianças não estavam aprendendo a ler e a escrever, mas ela não 

percebia que a dificuldade estava no seu método. Ela não ouvia as crianças, 

chegando ao ponto de uma delas, de nome Rodrigo, que veio da roça com um 

contexto de vida diferente dos outros, se sentir prejudicado com sua imposição do 

saber. Ele falava sobre cavalos e outros animais e coisas de que tinha 

conhecimento no seu cotidiano e não conseguia entender, o porquê de ter que ler 

e escrever: “Eva viu a uva. Ivo viu Eva. Didi deu um dado a Dadá.”. 

Como apresentava as cartilhas, a professora Marisa numa cena de 

autoritarismo puniu Rodrigo, que juntou os seus objetos e saiu da sala e sem 
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querer retornar. O menino ficou triste, porque, quando veio para a escola, seu 

desejo era aprender o segredo das letras. 

Foi informado que a professora Marisa ia ficar de licença e em seu lugar 

ficaria a professora substituta dona Celinha, porta voz da metodologia 

construtivista e de novos procedimentos em relação à leitura. 

  Dona Celinha, na visão do narrador. “Chegou, magra e pequena, dizendo 

oi, sorrindo, dando bom-dia (...) falou da beleza que era saber ler, viajar com os 

livros, suas personagens e histórias encantadas” E, mais adiante, o narrador 

observa ainda que “Dona Celinha escolheu um dos livros e leu gostoso, parecia 

mesmo uma viagem. Os seus olhos vivos corriam a sala. A voz engrossava ou 

afinava de acordo com o personagem (...). Ria, espantava-se e fazia a turma 

gargalhar, quando acabou, todo mundo perdeu a vergonha inicial e pediu mais 

histórias (...). Nos outros dias todos, dona Celinha lia histórias e poemas. 

Inventava sempre mil formas de ensinar”. 

  Por meio de livros e da sua integração com a própria vida, dona Celinha ia 

priorizando o imaginário de seus educandos, possibilitando, assim, a construção 

da leitura dentro de uma relação ativa e prazerosa. Destaca-se, também, a 

importância dada às atividades relacionadas às artes que são sempre, na 

narrativa, motivadas a partir da leitura de uma história infantil. E, assim, Rodrigo e 

seus colegas passaram a vivenciar a leitura como ato coletivo, social e, também, 

com experiências individuais.  

A partir do livro literário e no processo da leitura, a sala de aula era viva 

com dramatização e sensações de frio, quente uma brisa e frescor. E muita 

criação, recriação, recreação e alegria passaram a fazer parte do dia-a-dia 

daquele grupo escolar. E, com esse clima espontâneo, Rodrigo teve a 

oportunidade de recobrar sua identidade, sua história de vida e contou suas 

histórias vividas com caboclos, vacas, bezerros, plantas e com sua família. 

Com isto vi que por ser uma leitora sem cobrança do certo ou errado e sim 

da criação artística, a professora Celinha pode alfabetizar a turma e também ter 

prazer, alegria e diversão no ler. A professora Marisa, por outro lado, não havia 

conseguido alcançar tal objetivo. Então, quando Celinha, a professora substituta, 

teve que dar lugar à professora titular, Marisa, a turma e seus familiares não 
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quiseram fazer reclamações e abaixo-assinados para que a professora Celinha 

ficasse. 

Mas, Marisa, ao ver o progresso da turma, aderiu ao método praticado por 

Celinha e passou a fazer leitura de histórias em voz alta, na sala de aula 

constantemente e, com isto, ela foi se despindo do adulto sisudo e deixando 

aparecer à criança doce e feliz. Marisa também aprendeu que, ler é ver e o 

coração livres para ver e sentir. Trazendo à luz do velho e o novo na sala de aula, 

simbolizado pelas professoras Marisa e dona Celinha, o texto metaforiza a 

importância da renovação no Sistema Educacional Brasileiro. 

Como é incrível que no ano de 2003, Fatima Migueis tenha apresentado de 

forma tão clara, o problema que torna a criança num adulto com analfabetismo 

funcional, sem prazer na leitura! Mesmo assim, em 2011, já passados oito anos, 

parece que o Sistema Educacional Brasileiro não se ateve ao fato e permanece 

com o problema, será que teremos mudanças? 

Nos exemplos dados pela autora, quando a leitura foi expressão de 

sentimentos íntimos e de prazer, e não de imposição e dever, abriu-se um 

caminho de ver e ler comprovando que é por meio da leitura que descobrimos o 

mundo. 

 

 

2.1 A tarefa da escola: ensinar a linguagem escrita 
 

As crianças não estão vazias, nem são uma “tábula rasa”. Na realidade, estão 
cheias de idéias, de hipóteses, de teorias e de convicções pessoais, que são 
muito profundas e arraigadas. Vem de tudo que adquiriram no seu meio social e 
privado: “entre três e quatro anos, a maioria das crianças possui uma 
competência oral com uma complexidade sintática próxima a do adulto.” (CURTO, 
2000, p. 63). O domínio da linguagem oral as capacita a entender o conteúdo de 
textos escritos de uso social: contos, avisos, cartazes, anúncios, embalagens, 
notícias, etc. Quando expostas a todo tipo de texto, desde bem pequenas, 
passam a ter a capacidade de reconhecer e diferenciar os tipos de textos, os 
conteúdos e as formas de escrever. 

Ler e escrever não se aprende espontaneamente, por isso a escola é 

importante. A criança aprende a falar espontaneamente só por sua convivência 
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familiar que é oral e que não precisa ser ensinada a ela. Se tiver uma audição 

sem obstáculo, esta vai copiar. 

O contato das crianças com a linguagem escrita já lhes dá elementos 

fundamentais sobre a leitura e a escrita; no entanto, não se aprende 

espontaneamente a ler e nem a escrever. Ser humano algum conseguirá ler e 

escrever sem que lhe seja ensinado diretamente. “Na história da humanidade, por 

outro lado, o surgimento da linguagem escrita é um acontecimento tardio. Uma 

das funções capitais da escola é, justamente, a função de alfabetizar a população, 

ou seja, possibilitar o acesso à cultura escrita”. (CURTO, 2000, p. 63).  

Só o saber espontâneo infantil, embora surpreendente, só não basta. A 

cultura escrita requer maior informação do que a que é habitualmente oferecida 

em casa. Isso cabe à escola oferecer. 

Os autores: Lluís Maruny Curto, Maribel Ministral Morillo e Manuel Miralles 

Teixidó afirmam que para se ter acesso ao uso do sistema alfabético próprio de 

nosso idioma, necessita-se de ajuda. Muitos conceitos devem ser revisados, 

esclarecidos, discutidos e separados (por exemplo, a hipótese silábica de escrita 

ou a idéia de que só se escrevem os substantivos). Por outro lado, a cultura 

escrita supõe uma grande quantidade de conceitos e conhecimentos que é 

preciso transmitir à criança, para pô-la a seu alcance.  

Internamente as crianças elaboram uma aproximação com a leitura e a 

escrita, porém não isso escapa à observação, já que ocorre na mente do leitor, ou 

do escritor. Aprender a comunicar-se por meio da linguagem escrita também não 

é uma necessidade vital, nem intrínseca do ser humano, ou seja, não se aprende 

com a maturidade. “Requer uma motivação e algumas atitudes positivas para com 

a aprendizagem em geral e, especialmente, para a aprendizagem desta mesma 

linguagem escrita, que devem ser ensinadas e vividas num contexto especial”. 

(CURTO, 2000, p. 64). 

A tarefa da escola é ensinar a ler e a escrever, o que há séculos vem 

fazendo. O pensamento infantil sobre a escrita gera uma grande quantidade de 

questões sobre os conteúdos escolares e os modos de ensinar a linguagem 

escrita nas escolas hoje. 
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2.2 Sobre a linguagem escrita 

 

“Quando nós, adultos, aprendemos a captar e a entender o pensamento 

infantil sobre a linguagem escrita, nos surpreende ver até que ponto os métodos 

de ensino escolar supõem tanta dificuldade de compreensão na criança.” (CURTO, 

2000 p.65) As escolas faziam uso do método fonético – era habitual que se 

começasse o ensino da leitura e da escrita pelas vogais, de uma em uma, numa 

determinada ordem. Quando esta prática é iniciada, a maioria das crianças, aos 

quatro anos, está convencida que uma só letra [i] não é matéria de leitura nem 

escrita, como também uma só letra repetida várias vezes [iii...]. Portanto, segundo 

o professor, isto é o que justamente deveria fazer ler e escrever o [i]. 

Até em idades bem avançadas – em toda a educação infantil – costumava-

se apresentar monossílabos e palavras com muito pouca variedade interna e de 

letras, o que, do ponto de vista do pensamento infantil “não serve para ler.”. 

Delegar à criança uma análise fonética fina, isolando cada som de sua 

sílaba é complicado, já que para as crianças pequenas a unidade primária é a 

sílaba e fica difícil para elas entender o que lhe estão pedindo. Elas percebem [mi] 

e [ti] como sons distintos e isolar a parte [i] desse som exige-lhes um esforço de 

abstração considerável e, principalmente, a situarem-se numa lógica de reflexão 

que não podem compartilhar. 

O pior é que, na escola tradicional, a criança não podia pensar as tarefas 

escolares por conta própria, sempre era exigido que usassem as palavras que já 

haviam escrito previamente em classe, pois o objetivo era as fazer recordar e 

escrever da forma correta, o que foi escrito pelo professor. Elas não podiam 

pensar como escreviam e o importante era ter boa visualização das letras e a 

habilidade motora de reproduzi-las. Então, a linguagem escrita era reduzida a um 

problema psicomotor, minimizando o aspecto cognitivo da questão.   

As escritas silábicas, na escola, virão se convidarmos as crianças a 

escrever palavras novas. A etapa do desenvolvimento infantil é evidente, quando 

aprendemos a olhar. Quando alguma criança escreve por conta própria uma 

palavra, antes de estimulá-la sem vogal, achávamos que tinha esquecido alguma 

letra e de imediato a ajudávamos a lembrar-se e interpretávamos sua atividade 

reflexiva como erro. Com isto semeávamos o desconcerto na mente da criança e 
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sugeríamos-lhe que o sistema alfabético era incompreensível. Então, as idéias, o 

pensamento e a reflexão da criança ficavam sacrificados em nome de um método, 

cuja lógica era evidente para o adulto, mas totalmente incompreensível para as 

crianças. 

O que importa é saber com que objetivo o professor vai ensinar a 

linguagem escrita para as crianças, para formar escrivã os ou escritores? O 

ensino para formar escrivãos fará com que a criança simplesmente transcreva o 

que é dito, sem qualquer tipo de reflexão ou elaboração própria. O ensino para 

formar escritores fará refletir e elaborar a linguagem, escrever automaticamente. 

Desta forma daremos oportunidades para as crianças pensarem e educaremos 

seu pensamento para que se desenvolva rumo à compreensão adulta da 

realidade. O fundamental é o pensamento, as idéias das crianças e as idéias do 

professor, sobre o que é aprender e ensinar, e sobre o que é ler e escrever; 

compreender e produzir linguagem escrita. 

Ciente de que as crianças não são potes vazios e sim portadoras de 

saberes, é preciso dar a estas, a oportunidade de expor suas idéias e de 

reconhecer a lógica da mensagem que lhe passamos e seus limites, dando 

informações novas para ampliar seu conhecimento. Já que aprender é ampliar as 

fronteiras do pensamento. Ensinar não é apenas transmitir informações a um 

ouvinte, é ajudá-lo a transformar suas idéias. Para isso, é preciso conhecê-lo, 

escutá-lo atentamente, compreender seu ponto de vista e escolher a ajuda certa 

que precisa para avançar. A aprendizagem significativa é aquela que se incorpora 

no pensamento e o modifica para melhorá-lo. Devendo estar em harmonia com o 

pensamento infantil que quer melhorar e com o que queremos ensinar. 

Visto que ler é compreender o texto e escrever é produzir um texto. 

“Compreender e produzir é pensar (saber), realizar (saber fazer) e fazê-lo da 

melhor maneira possível (saber ser).” (CURTO, 2000, p. 68). Estes três saberes 

são de grande importância para formar leitores. Embora se possa, desde cedo, ler 

e escrever (desde três anos mais ou menos) nunca se esgota a possibilidade de 

aprender sempre mais, através das gerações. Todavia, não se trata de saber ou 

não saber, mas quanto e como se sabe ler e escrever. Portanto trat-sede 

continuamente aprender. 
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2.3 Para que serve ler e escrever?  

 

Escrever e ler são atividades que servem para poder comunicar-se, para 

expressar idéias, experiências, opiniões, sentimentos, fantasias e realidades, e 

para ter acesso ao que os demais seres humanos, ao longo do espaço e do 

tempo, viveram, pensaram e sentiram. Então temos que destruir nos educandos o 

estigma de que só se lê e escreve para ser aprovado, para agradar o educador, 

ou que só se lê na escola. Ler, ao contrário, é para vida pública e privada e é bom 

saber desfrutar da leitura sempre. “Lemos e escrevemos para: Lembrar, 

identificar, localizar, registrar, armazenar, averiguar, etc”. 

 Comunicar ou nos inteirar do que aconteceu, de como é um país, do que 
existe, etc. 

 Desfrutar, compartilhar sentimentos e emoções, desenvolver a 
sensibilidade artística, participar de fantasias e sonhos. 

 Estudar, aprender, conhecer, aprofundar conhecimentos. 

 Aprender como se fazer coisas, etc.  

“Essas intenções ou finalidades com que usamos a linguagem escrita 

determinam também modos específicos de escrever e de ler.” (CURTO, 2000, p. 

69). Pode-se escrever de modo informativo e científico, e o mais importante é que 

se compreenda a mensagem. Também podemos ler para nos divertir; ler para nos 

preparar para uma prova. São leituras bem diferentes. 

A linguagem escrita serve para o educando aprender, compreender e a 

reproduzir. O único modo para que isso ocorra é fazer da leitura um ato cotidiano 

na creche, então é preciso que a escrita tenha significado na vidadas crianças, já 

que nesta fase, vivem o concreto das coisas. Precisamos apresentar o escrito que 

tem verdadeiro significado para elas, como seu nome próprio, o de seus 

brinquedos e o de seus objetos, etc. 

O foco deve ser em atividades que permitam pensar e não que o objetivo 

está em acertar o exercício sem questionar. O importante é que a atividade 

permita pensar e a se esforçar em compreender para produzir textos de forma 

cada vez melhor. Por isso, preferimos atividades abertas de relativa 
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complexidade, que requeiram pensamentos autônomos. “Que cada aluno deva 

decidir como irá fazê-las (planejar, elaborar, hipóteses, formular perguntas, 

ensinar procedimentos), passar a realizá-los de formas diversas, dando lugar a 

resultados nos quais mostrem tudo o que sabem fazer e o que necessitam 

aprender”. (CURTO, 2000, p. 70). Visto que a construção da linguagem escrita é 

progressiva, mas não é linear não se trata de que hoje saibamos uma letra e outra 

amanhã. 

Portanto, a aprendizagem assemelha-se mais a uma espiral que vai sendo 

aberta progressivamente, abrangendo cada vez mais conhecimento 

compreensivo. “ Um aluno de 1º ano do ciclo inicial mostra como se produz a 

aprendizagem real, e como essa aprendizagem não atinge apenas um elemento, 

mas todos os componentes ao mesmo tempo.” (CURTO, 2000, p. 71). Percebemos 

que: O nível de escrita e o tipo de letra são melhores 

Aprende aspectos convencionais importantes: O uso de sinais de 

pontuação, aspectos arbitrários de ortografia, além de outros progressos que o 

educando terá numa concepção construtivista de educar. 
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3 AMBIENTE ALFABETIZADOR 
 
 

Num texto publicado no Letra “A”, O jornal do alfabetizador pude observar 

que vários professores  debruçam-se sobre a importância de tornar a leitura um 

hábito ou seja um costume a ser feito com constância e com prazer. Desta forma 

é possível contagiar o outro com a leitura. Criar um ambiente alfabetizador, 

espaço que desperte nas crianças o gosto pela leitura e pela escrita é um dos 

caminhos. Segundo Carmem Sanches o ambiente alfabetizador é aquele em que 

“a linguagem escrita está presente com sentido, significado e função social”. (O 

JORNAL, 2008, n.13). Esta ao mesmo tempo afirma que coisas escritas por todos 

os lados não garantem o aprendizado, por que falta a interlocução com esses 

elementos.    

De fato, se não houver a mediação de todo o aparato exposto, no sentido 

de favorecer o ambiente alfabetizador, o esforço torna-se nulo. O professor como 

mediador precisa ser um bom usuário da linguagem escrita, e ter um bom acervo 

à disposição dos alunos. Este deve estar atento à organização do tempo e do 

espaço apropriado para cada atividade, tendo respeito pela diversidade. 

   É possível reconhecer as crianças que, em sua casa, têm um ambiente 

alfabetizador, que veem o pai que lê jornal, a mãe que escreve listas de compras 

ou recados e os lê junto com elas e irmãos que leem gibi. Essas crianças, 

provavelmente, sentirão o desejo de conquistar mais rapidamente a alfabetização. 

   No entanto, a falta dessa casa alfabetizadora não significa que a criança 

estará fadada ao fracasso, no processo da alfabetização, que poderá ser mais 

demorado, porém alcançado. Como afirmou Sara Mourão, coordenadora do 

núcleo de alfabetização, da Secretaria Municipal de Belo Horizonte: “com ou sem 

apoio familiar é papel do professor se envolver com processo de alfabetização 

das crianças, estando disponível para responder as perguntas e para dialogar 

com elas.” (O JORNAL, 2008, n.13). Concordo com a afirmação, no entanto, vejo 

que é preciso dividir essa tarefa com a finalidade alcançar esse objetivo. 

 A entrevista com a professora Marisa Lajolo (O JORNAL, 2007, n.9), 

chamou minha atenção, em função da questão levantada: “toda leitura vale a 

pena?” Lajolo enfatiza a importância de se respeitar o gosto e o histórico de 

leitura de cada um, e da variedade de leituras na formação de leitor. A melhor 
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forma para alguém tornar seus alunos leitores é ler diante destes. Vendo o 

professor ler, ouvir, falar de livros e tê-los em mãos, as crianças descobrem que a 

leitura está inserida no seu meio social. 

  O educador, porém, deve ter contato com uma boa quantidade de textos 

para que possa oferecer uma variedade e transformar o que está nos livros 

objetos de desejo, a fim de atrair os educandos. 

Para ser um bom educador leitor e ter uma relação madura com a leitura é 

preciso que faça uma reflexão crítica sobre como atua sua própria imaginação 

durante a leitura e que papel quer representar na história de leituras de seus 

educandos. Visto que, quando meditamos sobre nosso passado e recordamos as 

falhas e acertos que podem ter ocorrido é questão para nos acalmar, já que, 

geralmente, os professores brasileiros têm uma história de leitura muito pobre. 

Leram pouco e leram coisas que não são as que acham que deveriam ter lido. 

“Os cursos que estes fizeram dizia: você deve ler isso, você deve gostar daquilo.” 

(O JORNAL, 2007, n.9). 

Se, durante o curso de formação de professores as experiências de cada 

um forem trabalhadas, tornar-se-á mais fácil rever a questão da leitura no 

cotidiano infantil. 

Com base na pesquisa realizada em livros e jornais especializados, 

conheci autores que há muito já se preocupam sobre a importância de ler de tudo 

e mostrar a função da leitura e escrita na infância, para que as crianças se tornem 

autores de seus saberes, prontas para defenderem suas escolhas na vida. 
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3.1 Mudanças realizadas na prática  

  

Desempregada, com 40 anos de idade e grande dificuldade de conseguir 

emprego, pedi a todos os amigos que me indicassem qualquer tipo de trabalho. 

No dia 26/6/2004, uma amiga falou-me que a creche no Laboraux, Rocinha, onde 

moro, a diretora estava contratando pessoal para completar o quadro de 

funcionários e que já havia falado com ela a meu respeito, visto que só estava 

contratando pessoas conhecidas. Aceitei de pronto e fui falar com a diretora que 

disse: “só tenho vaga, na cozinha, quer?”  

Aceitei imediatamente e, no dia 1/7/2004, comecei a trabalhar como 

cozinheira na Creche. Porém, o meu desejo era trabalhar diretamente com as 

crianças.  

 
Fig. 1 Como cozinheira da Creche 

 
Foto de Cristina colega 

 

Sendo assim, todas as vezes que julagava propício ajudava as educadoras 

nas salas e me sentia muito bem.  Todavia quisesse eu ser educadora, havia uma 

barreira, pois eu não tinha terminado o segundo grau, requisito necessário para 

exercer tal função. Retornei aos estudos para alcançar o meu alvo: a função de 

educadora.  A sala de aula tornou-se a minha meta e sempre ouvia a diretora 

dizer: “Tu és a pessoa que prefiro na sala; quando houver vaga e estiver 

preparada”. 
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Quanta alegria! Dia 14 de fevereiro, de 2005, passei a exercer a função de 

educadora e a trabalhar na sala com as crianças. Esta nova função fez-me 

descobrir e deixar aflorar a criança que estava adormecida e tudo que passei a 

fazer era prazeroso, pois entrei num jogo de mão dupla: aprendia e ensinava, 

dava e também recebia. O maior prazer era ver o desenvolvimento das crianças 

em todos os sentidos: desde que começavam a comer, beber, falar, até se 

vestiem e se calçarem sozinhas, tornando-se independentes; de sua afetividade, 

quando diziam que gostavam de ficar comigo. Os pais me faziam seguinte 

pergunta: “O que você fez com o meu filho? Ele só fala em você!” E também 

agradeciam por algum feito. Era muito bom! Como ficava feliz ao ver alguns já 

prontos para ir à escola, sem medo! Gostaria de ter feito mais, porém, acho que 

fazia o que era possível dentro do meu espaço. 

 
Fig 2. Atuando como educadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto de Sueli, colega de trabalho 

 

Todo o trabalho que executava no início era baseado apenas no que eu 

sabia que era cuidar, assim como uma mãe em que tudo é feito no improviso; não 

planejava e nem tinha nada de didático para apresentar.  Depois que entrei no 

Curso Normal Superior do Pró-Saber (ISEPS), procurava ver como ampliar o meu 
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fazer com tantas informações. A rotina diária com as crianças se transformou e 

passei a registrar o que acontecia com a turma, tanto os erros como os 

acertos.  Agora, sei o que acontece no processo do desenvolvimento de cada 

criança da turma. O que posso e devo fazer para ajudá-las em cada fase e para 

que alcancem sua autonomia. 

A minha turma é formada por um grupo de 25 crianças, de 3 e 4 anos, 

vindas de famílias humildes, moradoras da comunidade e de famílias de baixa 

renda. A maioria é criada pelas avós e uma pequena parte pelos dois genitores. 

As casas são de alvenaria, próprias ou alugadas. 

Tomei consciência do valor do vinculo, do papel de modelo que exerço e 

do amor necessário. Também estou ciente de que ler e contar histórias, cantar, 

brincar e falar de modo correto são atividades de grande importância na educação 

infantil. Toda essa nova visão mudou meu trabalho e melhorou muito o 

aprendizado das crianças.  

Toda atividade escolar inclui elementos da linguagem oral e escrita. Existe 

uma série de atividades rotineiras nas aulas que permitem familiarizar as crianças 

com a linguagem escrita. Como por exemplo: 

 Chamada com foto e nome. 

 Planejamento diário com escrita das tarefas e a foto. 

 Nomear os seus pertences. 

 Janela do tempo, desenho e nome. 

Embora as crianças com três anos não saibam ler elas associam o 

desenho com o nome, fazendo a diferenciação do desenho e da escrita. O uso de 

materiais escritos “vivos”, como livros, jornais, revistas, são fundamentais para 

ampliar o estímulo e o desejo de aprender, visto que o professor pode tanto ler 

quanto utilizar para pesquisa e colagem. 

Podemos, por exemplo, montar uma loja de brincadeira e pedir que as 

crianças tragam embalagens vazias, recortes de loja, entre outros, e podemos 

cortar e falar o que está escrito e que letras aparecem. 
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3.2 O professor como modelo na linguagem escrita 

 

O professor pode fazer a leitura em voz alta do recado na agenda das 

crianças e também ao escrever alguma informação, ler para elas; com isso 

reforçará o modelo da escrita e sua funcionalidade. Portanto, para que tenhamos 

alunos aptos a manejar a linguagem oral e escrita, precisamos ser modelo, 

mostrando como fazemos uso da linguagem oral e escrita pessoal e diariamente.  

A melhor arma para compensar o déficit da criança que não é estimulada 

em casa, é usar intensamente a linguagem escrita na escola mostrando toda a 

sua importância: instrumento de aprendizagem, veículo de formação, fonte de 

prazer, etc. 

Por outro lado, devemos “evitar associar a linguagem escrita à atividade escolar 
sem significação social, repetitiva, sem justificação, arbitrária, chata ou alheia as 
suas necessidades.” (CURTO, 2000, p. 22). 

 

O momento mais importante na formação do leitor é a educação infantil:  
 
A formação do leitor iniciará nas suas primeiras leituras de mundo, nos 
significados e sentidos produzidos com base no que vê, ouve, percebe, 
sente, imagina do mundo ao redor, na participação ativa das crianças. 
(Kramer e Rocha, 2011, p.256) 

 

Desta forma, o nosso objetivo é formar leitores, cientes que, como apontou 

Paulo Freire, a leitura do mundo precede a leitura da palavra. Temos que 

apresentar um mundo bem diversificado de conteúdos que nos leve ao nosso 

alvo.    

 Se queremos que alguém seja cozinheiro, nós colocamos em um local 

onde o envolvimento dos que ali estão e todas as tarefas destes corroborem com 

o oficio desejado. De inicio, este é levado à cozinha, apresentado ao cozinheiro 

que lhe conta como aprendeu a profissão e quanto gosta do que faz e o convida 

para cortar, lavar e cuidar dos alimentos. Logo depois, o leva a saborear o que foi 

feito por este. Talvez o candidato precise de um bom período até que saiba fazer 

algumas coisas para depois seguir em frente com seus próprios pés. Certo que 

nem todos se tornarão cozinheiros, mas terão satisfação com o seu feito e nunca 
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se esquecerão. Precisamos considerar que tudo começou com o modelo, o 

ambiente, o ver fazer e o participar do fazer. 

Assim como na analogia acima toda a creche pode ser este “ambiente 

leitor”, em que as crianças percebem em situações diversas, a interação verbal, 

da leitura de textos escritos, ouvindo histórias narradas oralmente e atuando na 

descoberta de que as marcas impressas produzem linguagem. Salas com um 

canto de livros, na altura das crianças, lápis e papel - Grade de chamada com 

fichas e quadro e giz - canto com revista, gibi e jornal - combinados na parede e 

escritas no blocão entre outros – são ingradientes importantes. Ler em voz alta 

tudo seja qual for o escrito é fundamental. 

Ao ver o adulto lendo, ao ouvir uma história ou as rimas (num poema ou 

numa música), as crianças começam a interessar-se pelo mundo das palavras. 

Este serão seus primeiros passos para tornarem-se leitoras. É preciso que 

tenham um bom período de contato e convívio com pessoas leitoras e façam uso 

de livros e outros objetos de leitura e escrita para que esse desejo aflore. Esse 

procedimento se for bem feito na educação infantil, se não pode tormar a todas as 

crianças leitoras e escritoras incondicionais, mas poderá prepará-las para 

exercerem sua autonomia, darem opinião sobre o que leem e a terem encarnado 

a importância do ler, que se propaga por toda a existência do homem. As crianças 

serão incentivadas a estar sempre procurando aprender algo já que o ato de se 

ler nunca se finda. 

Quando a criança tem o hábito de narrar, dramatizar, desenhar, passa a ter 

por costume ilustrar a vida com diferentes recursos e materiais e pode arriscar-se 

a escrever espontaneamente, descobrindo que se desenha também a fala.  

 Na constituição do sujeto, a linguagem é a chave e o fio condutor. A 

proposta para uma educação infantil que vê a criança como sujeito inserido na 

cultura, produtora de cultura, que diz seu eu falando a sua história e a de sua 

coletividade, apresenta a linguagem escrita como mais uma possibilidade das 

crianças serem sujeitos que não apenas dizem, mas registram o que vivem, 

pensam e imaginam, deixando suas marcas e rompendo o tempo e o espaço do 

imediatamente vivido. 
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3.3 Projeto desenvolvido na creche 

 

O projeto começou com um trabalho de conscientização dos familiares 

sobre o valor do livro. Criamos um teatro no qual se apresenta o livro como um 

amigo, que deve ser cuidado, mas não fechado, deve ser folheado com carinho e 

amor e desejo de querer sempre mais.  

As educadoras represaentaram cada uma um papel: de “livro bem tratado” 

e “livro mal tratado”, “crianças que cuidam”, “crianças que não cuidam”. Foi muito 

bom! As mães e alguns pais presentes gostaram e quando as apresentações 

acabaram uma bolsa com o livro escolhido pela criança foi entregue nas mãos 

dos pais para ser o amigo da família, no final de semana, como empréstimo. 
 

Figura 1: Menina escolhendo livro para levar emprestado 

 

Foto de Andrea, colega de trabalho 

O regresso era na segunda-feira e, na roda de conversa, perguntava sobre 

o livro: quem leu, quem não leu? Logo depois, pedia que contassem as histórias e 

fazia anotação das palavras que estas falavam, no blocão, e em outro momento 

relembrava com elas as falas de cada uma.  

Quando iniciamos esse projeto o retorno era triste, pois toda segunda-feira 

só duas ou cinco crianças falavam dos livros e de sua leitura, já os outros nada 

falavam e até haviam danificado o livro, mesmo assim não desistimos de 

continuar nosso intento da leitura intineirante. Quanta alegria agora depois de três 

meses todos querem participar da contagem na segunda-feira falar quem leu, ler 
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para todos e me ver anotar no blocão suas falas. Em outro momento querem 

reconhecer e pontuar as palavras ditas no blocão.  
Figura 2: Anotando as falas das crianças no blocão 

 
Foto de Sueli, colega de trabalho 

Figura 3: Menina contando história do seu jeito         

 
Foto de Celi 

 

É incrível que, certo dia, no grupo com que trabalho na creche, observei 

que uma educadora não gosta de contar história com o livro em mãos e quando 

conta, muda toda a história e faz sons e onomatopeia de cada bicho que aparece 

na história.  Até canta música para cada animal que o grupo já conhece. Não fazia 

apresentação do livro, quem o escreveu e quem o ilustrou. Ela me disse que não 

precisava, pois as crianças não entendiam nada mesmo. Então eu falei que o foco 

da história foi mudado e que as crianças não tiveram tempo de saber do que se 
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tratava o enredo. Minha colega não gostou muito, mas passou a fazer de modo 

diferente. No outro dia, já leu a história, deu o livro para as crianças manusearem 

e ela percebeu que até prestaram melhor atenção à história e falaram a respeito, 

do modo delas. 

Já a outra educadora do meu grupo faz exatamente o que estou abordando 

nesta monografia: leitura em voz alta da história com as crianças. Apresenta o 

escritor falando sobre quem colocou as letras e depois fala da ilustração, dizendo 

para as crianças de 2/3 anos, quem fez os desenhos. Com esta pude ver que a 

repetição é a arma da retenção. E, se no meu grupo encontrei resistência e 

aceitação, é também provável que isto esteja ocorrendo em outras práticas,em  

outras creches pelo Brasil. Então, quem sabe, a leitura desta monografia por 

outros professores faça com que mais algum levante a bandeira que aposta no 

valor de ler em voz alta, sem se importar com a idade do cidadão e ajude com 

esse gesto a transformar a nação?  
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4 CONCLUSÃO 

 

Rafael de Jesus da Silva, nascido em 1986, entrou na escola com cinco 

anos, no jardim de infância. Não tinha contato com livros, pois não se contavam 

histórias com uso de livros. Seu contato se dava apenas na “aula de leitura”, já 

com 7 anos. Mas, ele não entendia nada, pois não sabia ler e os professores não 

suspeitavam do tempo de aprendizagem do aluno. Quando não sabia, a 

professora pedia a quem soubesse que lesse e assim foi. Essa experiência o 

marcou tanto que, até hoje, tem dificuldades na leitura em voz alta. Agora, 

trabalhando como professor de educaçãoinfantil e fazendo formação no Instituto 

Superior de Educação Pró-Saber-ISEPS, percebeu o quanto é importante fazer 

leitura em voz alta para as crianças e contar histórias para que não passem pelo 

mesmo desconforto que passou a vida inteira e tenham prazer em ler e escrever. 

Essa conversa se deu com um jovem que passou pelo seu período de 

aprendizagem três décadas depois de mim. Ele também sofre com a mesma falta, 

possui as mesmas lacunas.  

Ler e escrever como modelo é dar ao outro o direito de sentir este prazer, e 

seria bom que acontecesse durante todo nosso fazer pedagógico, desde o 

primeiro encontro com as nossas crianças. 

Num país como o Brasil, onde o livro de história não está ainda inserido no 

cotidiano familiar, com leitura de pais para os filhos torna-se fundamental que a 

escola garanta desde cedo esse contato das crianças com os livros, seja no 

manuseio, na observação de outros lendo ou vendo as ilustrações. É fundamental 

que tenham contato com o mundo das letras. O que me tornou leitora foi 

exatamente essa descoberta. 

Hoje, por ter descoberto que todo o meu atraso no aprendizado foi causado 

por falta de um modelo de leitor e de um ambiente literário, faço da minha sala na 

creche, tudo para que isso aconteça com toda a turma. Após todo o convívio com 

as histórias, diferentes modelos de leitores e escribas, durante minha formação no 

ISEPS, obtive um grande progresso e já não faço parte da estatística brasileira de 

analfabetos funcionais.  
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Tornei-me autora e crítica do que leio e vejo. Em algumas vezes, faço 

intervenções no fazer do grupo para provocar o nosso crescimento, pois mesmo 

com todos os problemas que os outros nos trazem, precisamos deles para nos 

espelhar e melhorar no que preciso for. Nas palavras de Madalena Freire (2008): 
 
(...) Eu não sou você 
Você não é eu. 
Mas sei muito de mim 
Vivendo com você. 
E você, sabe muito de você vivendo comigo? 
              ... 
Eu não sou você 
Você não e eu 
Mas sou mais eu, quando consigo. 
Lhe ver, por que você me reflete 
No que eu ainda sou 
No que já sou e 
No que quero vir a ser. (p.95,96). 

 

Como profissional da educação, temos que nos juntar com o objetivo de, 

como grupo, tornar a educação infantil o suporte transformador do analfabetismo 

funcional no Brasil, com o uso de livros para serem lidos em voz alta para as 

crianças para que no presente e no futuro tenham prazer de transmitir para 

outros, o desejo, o valor e o prazer de ler e de escrever. 
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